
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DO RIO GRANDE DO SUL CAMPUS FELIZ 

LICENCIATURA EM LETRAS PORTUGUÊS E INGLÊS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MACHADO DE ASSIS NA ESCOLA: AS PERSPECTIVAS DO ALUNO E 
DO PROFESSOR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ARIADINE FARIA LEME 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

FELIZ 
2021  



ARIADINE FARIA LEME 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MACHADO DE ASSIS NA ESCOLA: AS PERSPECTIVAS DO ALUNO E 
DO PROFESSOR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao Curso de Licenciatura em Letras Português 
e Inglês do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – 
Campus de Feliz, como requisito à obtenção do 
título de Licenciada em Letras. 
 
Orientadora: Prof.ª Dra. Izandra Alves 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

FELIZ 
2021



ARIADINE FARIA LEME 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MACHADO DE ASSIS NA ESCOLA: AS PERSPECTIVAS DO ALUNO E 
DO PROFESSOR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Licenciatura 
em Letras Português e Inglês do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Sul – Campus Feliz, como requisito à 
obtenção do título de Licenciada em Letras. 
 

 
 

Aprovado em _____ de __________ de 2021. 
 
 

BANCA EXAMINADORA 

 
 

________________________________________________ 

Prof.  
 
 

_________________________________________________ 

Prof. 
 
 

________________________________________________ 

Prof. 
 



RESUMO 
 
Esse Trabalho de Conclusão de Curso visa a apresentação de dados e reflexões sobre o olhar 
do aluno e a perspectiva do professor acerca da utilização de leituras de textos clássicos em sala 
de aula, em especial os de Machado de Assis. A escolha do autor não foi em vão, já que se trata 
de um dos escritores que representam o cânone da literatura brasileira. Os dados levantados 
para esse trabalho foram recolhidos por meio de um questionário on-line com a participação de 
12 alunos e 12 professores. Os participantes vivenciam experiências nas seguintes etapas de 
ensino: anos finais do Ensino Fundamental e três anos do Ensino Médio. As teorias utilizadas 
para discutir os achados da pesquisa vêm, em grande parte, dos estudiosos Magda Soares, que 
aborda a escolarização da literatura, e Antonio Candido, que defende a democratização da 
literatura. Essas teorias são cruzadas com os dados obtidos pelas respostas aos questionários e 
promovem uma reflexão acerca da utilização dos clássicos no ambiente escolar. 
Palavras-chave: leitura, literatura, clássicos, escolarização, Machado de Assis. 
 

 
 
 



ABSTRACT 
 

This term paper aims to present data and reflections about students’ view and teachers’ 
perspective about using Brazilian classic writers in class, especially the texts of the writer 
Machado de Assis. The choice of the author was not in vain, since he is one of the writers who 
represent the canon of Brazilian literature. An online questionnaire with 12 students and 12 
teachers collected the research data. Participants had experience in the following education 
levels: final years of primary education, and the three years of high school. The main 
theoreticians used to discuss the findings are Magda Soares, which debates literature teaching 
in schools, and Antonio Candido, a defender of literature democratization. Their theories are 
interweaved with the questionnaires’ answer to promote a reflection about the use of classic 
texts in school. 
Keywords: reading, literature, classics, schooling, Machado de Assis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A palavra, em sua forma artística, desde sempre é a responsável por criar universos 

mágicos e envolventes que seduzem os leitores. Somos sabedores de que algumas dessas 

palavras (ela pede para rever concordância, mas não consegui identificar) são mais atraentes do 

que outras e de que encantam, fascinam e magnetizam quem as lê, através dos séculos. Estas 

são as que fazem parte dos textos chamados de clássicos ou canônicos. É sobre o uso dos textos 

de um dos autores mais clássicos da literatura brasileira que este trabalho se debruça.  

Contudo, não basta saber que um ou outro texto é clássico, que deve ser conhecido, lido 

e estudado se estas recomendações são apenas meras indicações. É preciso, sim, manter contato 

com obras e autores a fim de que se percebam quais elementos constituem os textos e seus 

estilos e contribuem para que sejam classificados como elementos clássicos da literatura. Somos 

sabedores de que a grande maioria do povo brasileiro não tem acesso a livros ou a produtos 

culturais considerados clássicos. Assim, é na escola que se cria uma das únicas oportunidades 

que esse grupo tem para acessá-los.  

Dessa forma, esse Trabalho de Conclusão de Curso tem por objetivo geral discutir, a 

partir de um levantamento de dados realizado, se os textos clássicos, principalmente os de 

Machado de Assis, estão (e como estão) presentes na escola. Como objetivos específicos, 

buscamos discutir alguns posicionamentos teóricos acerca da importância da leitura na escola 

para a formação de leitores e para o processo de humanização a partir da literatura. Além disso, 

destacamos a percepção dos estudantes acerca dos textos machadianos em suas aulas e, 

também, o modo como se dá o trabalho dos professores com os escritos do referido autor em 

seu dia a dia na escola.  

A fim de atingirmos tais objetivos, trazemos depoimentos de dois grupos diferentes 

acerca da utilização de obras de Machado de Assis, um dos maiores clássicos da literatura 

brasileira, na escola. As duas perspectivas sobre o mesmo tema são de professores de Língua 

Portuguesa e Literatura que lecionam em escolas da rede pública municipal, estadual e federal 

e de alunos dos anos finais do Ensino Fundamental de uma rede municipal de ensino, bem como 

alunos do Ensino Médio das redes públicas estadual e federal. Os resultados que aqui 

discutimos dizem respeito a depoimentos de 24 participantes, sendo 12 professores e 12 alunos. 

Os dados foram obtidos por meio da realização de pesquisa qualitativa, usando como 

instrumento um questionário on-line por meio do qual questionamos os alunos se já haviam 

tido algum contato com os clássicos machadianos e qual havia sido a experiência obtida através 

desse contato. Em relação aos professores, foi questionado sobre a utilização das obras de 
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Machado de Assis em suas aulas, perguntando quais foram as propostas utilizadas, as 

dificuldades enfrentadas e os resultados obtidos.  

O motivo pelo qual Machado de Assis foi escolhido para ser o autor centro deste estudo 

é porque, além de ser um dos mais renomados escritores brasileiros, é, também, parte integrante 

do currículo do ensino básico. No Ensino Fundamental, ele surge como importante 

representação de escritor do gênero conto e, no Ensino Médio, como o maior representante do 

Realismo brasileiro, seja no conto ou no romance. Assim, por acreditar que ora ou outra os 

estudantes manteriam algum contato com os escritos do autor, decidimos investigar. 

 Assim, a primeira parte do trabalho discorre sobre as teorias que envolvem a leitura 

enquanto atividade que contribui para a formação de cidadãos críticos e conscientes de suas 

realidades tendo por base, principalmente, os preceitos da BNCC (2018), documento norteador 

do ensino brasileiro, e a teoria da leitura como experiência, do espanhol Jorge Larrosa (2011). 

Apresentamos, ainda, a literatura como um direito, fazendo a defesa da democratização da 

literatura como passo para a humanização da sociedade, conforme os escritos de Antonio 

Candido (2017). Apresentamos também os escritos de Magda Soares (2006), destacando as 

importantes contribuições críticas que faz acerca da escolarização da literatura como um 

importante processo de acesso aos textos. Escritos de Michèle Petit (2013) e Rildo Cosson 

(2018) também estabelecem diálogos pertinentes com nossa pesquisa, pois discutem elementos 

sobre o ensino da leitura e sobre os jovens leitores na escola.  

Na segunda parte do trabalho, destacamos como se deu a coleta das informações durante 

a pesquisa e como procedemos para extrair os dados que aqui utilizamos. Trata-se de aclarar o 

processo metodológico que percorremos até chegar ao resultado.  

Já a terceira parte do trabalho cruza as informações coletadas de estudantes e professores 

com as teorias que mencionamos na primeira parte. Discorremos sobre os depoimentos dos 

jovens leitores sobre como obtiveram contato com os textos machadianos e quais foram suas 

percepções acerca deles. Em relação ao relato dos professores, destacamos de suas falas o modo 

como percebem a atividade com os textos clássicos, suas dificuldades e opiniões sobre esse 

processo. 

 Ao realizarmos a análise dos dados, percebemos o quão importante é o papel do 

professor enquanto mediador dessas leituras, pois é por meio de ações dele que a grande maioria 

dos alunos entrou em contato com os clássicos. O professor enquanto mediador torna possível 

o acesso a essas leituras – muitas vezes negado a alguns desses alunos – e abre a porta para o 

conhecimento e para a expansão do conhecimento de vida e experiências com que o aluno já 

está familiarizado. O contato direto com os clássicos e com a linguagem machadiana possibilita 
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aos seus leitores não somente uma reflexão sobre a leitura em conexão com a realidade em que 

vivem, mas, principalmente, com seus interiores. 

 

2 O DIREITO À LEITURA E À LITERATURA 

 

Ao pensarmos em leitura, uma das primeiras ideias que vêm à mente é a da decifração, 

do simples ato de passar os olhos por aqueles símbolos e conseguir decodificá-los. Mas a leitura 

é muito mais do que um mero reconhecimento de símbolos, é o entendimento da linguagem, da 

palavra falada e escrita. É a troca que acontece entre o sujeito leitor, o autor e o texto, em 

diálogo com a sociedade em que estão inseridos. 

Nesse sentido, abarcamos aqui dois conceitos distintos sobre o que seria a leitura. A 

primeira acepção que expomos é a do documento que é usado como referência na elaboração 

dos currículos escolares de instituições públicas e privadas, a Base Nacional Comum Curricular. 

Este manual traz a definição de que a 

 

Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, dizendo respeito 
não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, pintura, desenho, 
esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao 
som (música), que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais. (BRASIL, 
2018, p. 72). 

 

Sendo assim, a leitura está em tudo que fazemos; inserida, muitas vezes, sem 

percebermos, no nosso dia a dia. É desta forma que notamos o importante papel que a escola 

apresenta em nossa vida, pois é nesse espaço que nos são mostrados os diferentes tipos de 

leituras. É na escola que somos apresentados a um mundo de possibilidades de leitura e onde 

esse conceito começa a ser trabalhado de forma mais concreta. 

A outra acepção que aqui queremos discutir é sobre o que diz o pesquisador espanhol 

Jorge Larossa (2011) e sua teoria da leitura enquanto experiência de sentido. Assim, o autor 

afirma que a leitura é uma experiência vivenciada de diversas maneiras por aquele que a pratica, 

ou seja, trata-se de  

 

Uma experiência de linguagem, uma experiência de pensamento, e também uma 
experiência sensível, emocional, uma experiência em que está em jogo nossa 
sensibilidade, isso que chamamos “sentimentos”. Poderíamos dizer assim: Quando 
leio a Kafka [...] o importante, desde o ponto de vista da experiência, não é nem o que 
Kafka disse, nem o que eu possa dizer sobre Kafka, mas o modo como em relação as 
palavras de Kafka posso formar ou transformar minhas próprias palavras. 
(LAROSSA, 2011, p. 10). 
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Sendo assim, no entendimento que Larossa tem de leitura, o que realmente importa não 

é o que o escritor quis dizer com o que foi escrito, ou o que ele pensa acerca do que foi lido, 

mas sim de que forma essa leitura ajuda o leitor a transformar o seu pensamento, a transformar 

a própria sensibilidade; trata-se de pensar acerca do que fica em cada um (e como cada um se 

encontra) após o texto lido.  Ao refletir sobre a experiência que a leitura proporciona, é 

necessário pensar, também, em quem são os que realmente têm acesso a essa experiência 

literária. É sabido que no meio escolar, nem todos os alunos possuem as mesmas condições de 

acesso aos materiais ou, até mesmo, à própria escola. Logo, faz-se necessária a reflexão acerca 

de quem são os leitores que acessam os textos literários de forma ampla, completa, vivenciando 

as verdadeiras experiências com o texto. 

 Antônio Candido (2011) trata dessa questão afirmando que todos têm direito à literatura, 

mas nem todos têm acesso a ela. Isso fica evidente quando o teórico aborda o fato de já não ser 

mais possível pensar que existem pobres porque esta é a vontade de Deus, ou que as pessoas 

passam fome porque não têm vontade de trabalhar, algo em que se pensava há um tempo atrás. 

Hoje já se sabe que esse tipo de situação existe independente da crença das pessoas ou da 

vontade de trabalhar e prosperar, mas sim porque a distribuição de renda é extremamente 

desigual. De que maneira uma pessoa que muitas vezes sequer tem o que comer no dia, vai 

pensar em ler uma poesia ou um conto? Dizer que essas pessoas menos abastadas não leem 

porque não querem é ignorar completamente a realidade em que vivem. 

Assim, ter o direito à leitura significa, antes de mais nada, concebê-la como um bem 

incompressível, para usar as palavras de Candido (2011). De nada adianta defendermos a 

bandeira de uma sociedade leitora se não oferecemos possibilidades de acesso aos bens culturais 

que vão desde os versinhos populares ditos nas rodas de conversa entre trabalhadores até as 

apresentações de orquestras em grandes eventos. É preciso acostumar a população a ouvir, ver, 

sentir e ler diferentes textos, nos mais variados contextos. Quando as pessoas se sentirem 

valorizadas em suas culturas, manifestarão interesse pela cultura do outro e, assim, ao 

perceberem que o acesso lhes é assegurado/permitido, realizar leitura literária será algo leve, 

não forçado e (trans)formador. 

 

2.1 A relevância da leitura na escola e a formação do aluno leitor 

 

Quando se fala sobre leitura e literatura na escola, a primeira ideia que vem à mente são 

as tão temidas leituras obrigatórias, isto é, aquelas que já fazem parte do currículo escolar e que 

já são pré-determinadas para os alunos. Além disso, lembra-se, também, das leituras voltadas 
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para o vestibular, por exemplo. Contudo, o que ainda está afastado do ambiente escolar são os 

interesses e as escolhas dos adolescentes. Trata-se daqueles textos/leituras que motivam, que 

aproximam autor, texto e leitor, possibilitando, por vezes, até a suspensão de suas atuais 

condições e estados para que vivenciem outras vidas e momentos. Infelizmente, na maioria das 

vezes, essa leitura acaba sendo rechaçada do âmbito escolar em detrimento de uma literatura 

escolarizada, como demonstram as pesquisas de Magda Soares (2006).  

Não tem como falar em leitura e literatura e, automaticamente, não pensar em escola; 

esses três elementos estão ligados e isso já é um fato. Mas como transformar um aluno em leitor 

sem dar a devida atenção aos seus gostos? É nesse sentido que Soares (2006) aborda o modo 

como ocorre esse encontro, que ela chama de escolarização da literatura, ou a sua 

pedagogização.  

 

Não há como ter escola sem ter escolarização de conhecimentos, saberes, artes: o 
surgimento da escola está indissociavelmente ligado à constituição de “saberes 
escolares”, que se corporificam e se formalizam em currículos, matérias e disciplinas, 
programas, metodologias, tudo isso exigido pela invenção, responsável pela criação 
da escola, de um espaço de ensino e de um tempo de aprendizagem. (SOARES, 2006, 
p. 20). 

 

Soares não se diz contra a escolarização da literatura, pois ela mesma afirma que, se 

tratando de um espaço escolar, isso acaba sendo indissociável; mas o que ela questiona é a 

forma como essa escolarização é conduzida.  

Assim, ao longo desse processo de escolarizar a literatura, os textos literários acabam 

sendo utilizados de uma forma ineficiente, por assim dizer. Os livros didáticos trazem 

fragmentos de textos e de poemas sem nem, na maioria das vezes, mencionar o contexto dos 

textos ali utilizados. Em sua grande maioria, esses fragmentos são utilizados com a intenção de 

trabalhar a gramática, o sentido de palavras e, raramente, o texto literário em si. Dessa forma, 

a não exploração e a não contextualização da palavra literária faz com que tais textos percam o 

sentido para aqueles que o leem, tal como explora Soares (2006):  

 

Ao lado do acesso ao livro na biblioteca escolar, ao lado da leitura de livros promovida 
em aulas de Português, a literatura se apresenta na escola sob a forma de fragmentos 
que devem ser lidos, compreendidos, interpretados. Certamente é nessa instância que 
a escolarização da literatura é mais intensa; e é também nessa instância que ela tem 
sido mais inadequada. (SOARES, 2006, p. 25). 

 

A fim de compreender melhor este processo que a pesquisadora aponta, é justo que 

discutamos aqui o difícil papel que possui os profissionais das Letras na escola. Sabemos que 
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os professores de Português e Literatura têm uma carga horária cada vez mais reduzida em 

virtude da ampliação de disciplinas técnicas, voltadas à profissionalização, mesmo assim, são 

cobrados tanto da escola quanto das famílias acerca do trabalho com a gramática, além do que 

é exigido que o professor “ensine” uma escrita perfeita – como se fosse possível alguém 

escrever bem se não lê bons textos! Assim, a leitura de textos literários quase não acontece e, 

quando ocorre, é fragmentada e direcionada aos aspectos informativos da história da literatura 

ou com intuito de cobrança gramatical. Dessa forma, na grande maioria das vezes, o professor 

que propõe ações de leitura literária desprovida de uma cobrança não é bem visto, pois está 

“matando aula” e “não dá conteúdo”. 

Para que possamos contribuir na formação de um aluno leitor, esse trabalho deve 

começar cedo, ainda nas séries iniciais do ensino fundamental. O que vemos, hoje, são inúmeros 

exemplos de ações nas escolas, tais como a hora do conto ou, ainda, as que permitem aos alunos 

que, em um dia determinado da semana, visitem a biblioteca e escolham um livro. Infelizmente, 

o que ocorre em muitos casos é que esse espaço e tempo dedicados à leitura são usados para 

pedagogizar, ou seja, os textos escolhidos pelo mediador são usados com um fim específico de 

trazer à baila uma moral, um ensinamento que o professor julga ser importante para seus alunos 

naquele momento. Da mesma forma, quando o aluno vai à biblioteca, deve escolher os livros 

que foram pré-estabelecidos/selecionados pelo professor ou bibliotecário. 

A transformação do aluno em leitor vai acontecendo, gradativamente, quando esse aluno 

recebe o espaço necessário para que seus desejos sejam atendidos, ou seja, quando ele pode 

realmente escolher o livro que lhe agradou, que lhe encantou. Para isso, ele precisa chegar nesse 

espaço de leitura, quer seja a biblioteca da escola, biblioteca pública da cidade ou até mesmo 

nos livros que são guardados em casa, e poder abri-los e olhar seu prefácio, suas páginas, folheá-

lo e se decidir por esse ou aquele exemplar. 

O ato de ler não pode ter função puramente pedagógica, não é apenas no âmbito escolar 

que a leitura desempenha seu papel na formação do aluno. A leitura muitas vezes tem seu papel 

atrelado a uma válvula de escape, como menciona Michele Petit (2013) 

 

O primeiro aspecto que eu gostaria de evocar, porque talvez seja a base de todo o 
resto, é que a leitura pode ser, em qualquer idade, um atalho privilegiado para elaborar 
ou manter um espaço próprio, um espaço íntimo, privado. Como dizem os leitores: a 
leitura permite elaborar um espaço próprio, é um “quarto para si mesmo”, para falar 
como Virgínia Woolf, inclusive em contextos onde nenhum espaço parece ter 
sobrado. (PETIT, 2013, p. 41). 
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Como se pode perceber, a leitura de textos literários tem um poder transformador e 

fundamental na vida dos leitores, pois é por meio dela que muitos ousam sonhar com 

possibilidades que diferem de sua realidade. Assim, a escola tem um importante papel nessa 

contribuição, pois, nos casos em que a família não pode oferecer o contato com o texto literário, 

é a escola quem deve oportunizar o encontro.  

Diante disso, torna-se necessário trazer para a discussão o modo como estão ocorrendo 

as práticas leitoras do texto literário na escola. Para tal, conceitos importantes devem fazer parte 

do estudo dos professores mediadores. Trata-se do letramento literário que analisa as práticas 

sociais que envolvem a escrita literária e o modo de compreensão do texto pelo leitor, como 

explica Rildo Cosson (2010)  

 

É justamente para ir além da simples leitura que o letramento literário é fundamental 
no processo educativo. Na escola, a leitura literária tem função de nos ajudar a ler 
melhor, não apenas porque possibilita a criação do hábito de leitura ou porque seja 
prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos fornece, como nenhum outro tipo de 
leitura faz, os instrumentos necessários para conhecer e articular com proficiência o 
mundo feito linguagem. (COSSON, 2010, p. 30). 

 

Como já mencionado anteriormente, a escola de certa forma acaba tornando a literatura 

escolarizada, utilizando-a para fins pedagógicos e não para seu fim específico, que é a fruição, 

o deleite, a reflexão e a transformação de quem a lê. Contudo, não afirmamos que a prática da 

escolarização seja errada, de forma nenhuma. Tal como Cosson (2010), reafirmamos que é a 

escola quem nos oferece artifícios para uma melhor articulação da linguagem e compreensão 

dos textos. Por isso, a mediação é extremamente importante; não como uma forma de policiar 

e/ou tolher a liberdade leitora individual, mas sim, como um meio de dar condições aos jovens 

leitores de explorar os textos de forma ampla, dinâmica e aproveitar o máximo de cada 

experiência com as leituras. 

Sabemos, então, o quanto essa prática é necessária e urgente, mas talvez não esteja sendo 

feita da melhor forma. Magda Soares (2006) aborda tal questão e denuncia que, em muitas 

situações, o texto literário é usado como pretexto para a utilização de ensino de gramática. Um 

exemplo disso é quando a autora fala de um trecho de um texto chamado “O Pasteleiro”, de 

Ana Flora, que foi utilizado em um livro didático com a finalidade de encontrar sílabas 

terminadas em “s” 

 

É desnecessário apontar a inadequação do uso de poemas para identificar substantivos 
comuns ou para encontrar palavras com determinado tipo de sílaba; a poesia é aqui 
pretexto para exercícios de gramática e ortografia, perde-se inteiramente a interação 
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lúdica, rítmica com os poemas, que poderia levar as crianças à percepção do poético 
e ao gosto pela poesia. (SOARES, 2006, p. 27). 

 

Um texto literário deve ser lido, sentido, compreendido e interpretado por seu leitor, 

mas a utilização dele ou até mesmo trechos dele com outra finalidade acaba por fazer com que 

esse texto perca seu sentido. Muitas vezes, nos livros didáticos, são utilizados fragmentos de 

textos literários que pelo fato de não terem início, meio e fim tornam-se desprovidos de sentido 

para quem os lê. E, dessa forma, esse aluno vai juntando todos esses fragmentos sem sentido e 

acaba por desgostar da literatura, principalmente quando os livros didáticos já trazem uma 

resposta pronta quando existe alguma questão mais subjetiva sobre o texto ali utilizado. 

 Ler um texto literário e compreendê-lo vai muito além da pergunta “O que o autor quis 

dizer com esse texto?”. Ora, essa pergunta é muito inoportuna, pois não há possibilidade de 

alguém saber o que se passou na mente do autor ao escrever isso ou aquilo. Da mesma forma, 

cada leitor que leu certa obra em um dado momento, compreende esse determinado texto de 

formas diferentes, sendo ainda que tais compreensões estão relacionadas com leituras anteriores 

e com suas vivências. Por essa razão é que perguntas que surgem dessa forma em livros 

didáticos não podem ter uma única resposta.  

Sendo assim, é necessário que se leve em conta tudo aquilo que o leitor de certa obra 

carregava consigo antes mesmo de iniciar a leitura, pois ela só fará sentido para esse leitor 

quando ele puder estabelecer relações com as suas vivências, com aquilo que ele já conhece. 

Cabe, então, reforçar os dizeres da BNCC, que menciona: 

 

O tratamento das práticas leitoras compreende dimensões inter-relacionadas às 
práticas de uso e reflexão, tais como as apresentadas a seguir. [...] estabelecer relações 
entre o texto e conhecimentos prévios, vivências, valores e 
crenças. Localizar/recuperar informação. Inferir ou deduzir informações implícitas. 
(BRASIL, 2018, p. 74). 

 

Segundo o que a própria BNCC aborda sobre leitura, é possível perceber as diferenças 

entre o que deve ser proposto acerca do tema – para auxiliar na formação do leitor –, e o que os 

livros didáticos já nos trazem prontos. Ou seja, é uma missão bem complicada a que o professor 

carrega de auxiliar esse aluno quando os livros didáticos trazem exatamente o contrário do que 

é proposto pela BNCC. Digo isso tendo em vista os fragmentos de textos, muitas vezes sem 

início ou fim, utilizados como exemplos nas explicações de conteúdo.   

É preciso ver a leitura de textos literários não somente como mera leitura, mas 

entender o impacto que essa palavra em forma de arte pode causar em quem lê, pois  
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Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece nossa percepção e 
nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das palavras, ela cria um universo 
que nos permite aumentar nossa capacidade de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura 
possibilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a ver mais, mas 
a colocar em questão muito do que estamos vendo e vivenciando. (BRASIL, 2018, p. 
499). 

  

Desse modo, é preciso também desassociar a leitura de obras literárias para fins 

puramente pedagógicos e entender que essa leitura pode e deve ser feita como algo para o mais 

puro prazer de quem lê. Contudo, essa satisfação produzida pelo texto amplia também a 

necessidade de ação, pois o texto desestabiliza, desacomoda e faz sair da zona de conforto. 

Assim, o texto em contato com o leitor perspicaz e atento exige uma (trans)formação. 

Acreditamos que, ao adotarmos a postura de ver a leitura como prática transformadora, sejamos 

capazes de, enquanto escola, a desvincularmos de uma atividade que visa apenas a 

localização/identificação de informações em textos a fim de responder a questionamentos feitos 

nos livros didáticos para vinculá-la a uma ideia de processo, de construção de identidades e de 

subjetividades.  
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3 METODOLOGIA 

 

Pesquisar acerca da leitura é entrar em um campo praticamente impossível de mensurar 

com exatidão, pois trata-se de dados por muitas vezes subjetivos, que envolvem sentimentos, 

emoções, sensações; assim, difíceis de serem transpostos em números e gráficos. Por isso, o 

que nos propomos a fazer neste trabalho é dar voz aos relatos de estudantes e professores acerca 

das leituras que realizam a fim de perceber como, e se de alguma forma, os clássicos – 

principalmente Machado de Assis – habitam suas escolhas leitoras na escola. 

 Este trabalho se classifica como abordagem metodológica de cunho qualitativo que visa 

identificar as práticas leitoras que envolvem Machado de Assis na escola a fim de averiguar em 

que medida contribuem ou não para a formação de leitores. O instrumento utilizado para coleta 

de dados foi um questionário online composto por questões fechadas, padronizadas e que foram 

previamente estabelecidas e não podem ser alteradas ao longo da pesquisa (VÍCTORA, 

HASSEN, KNAUTH, 2000). A fim de analisar os dados, é preciso, primeiramente, classificá-

los e categorizá-los de acordo com os grupos que escolhemos para compor a pesquisa. Assim, 

analisamos, primeiramente, as respostas dos estudantes e, na sequência, a dos professores.  

 O questionário destina-se a alunos e professores de escolas municipais, estaduais e 

federais, dividindo-se da seguinte forma: 4 alunos dos anos finais do ensino fundamental da 

rede municipal, 4 alunos do ensino médio da rede estadual, 4 alunos do ensino médio da rede 

federal. No questionário respondido pelos alunos, buscou-se saber qual era a relação deles com 

a leitura, se tinham o hábito de ler, se estavam lendo algo quando o questionário foi respondido 

e, principalmente, se já tinham tido qualquer contato com as obras de Machado de Assis.  

Quanto aos professores, segue o mesmo padrão: 4 professores da rede municipal que 

trabalham com turmas dos anos finais do ensino fundamental, 4 professores da rede estadual 

que trabalham com qualquer um dos três ou quatro anos do ensino médio e 4 professores da 

rede federal, que ministram aulas em qualquer um dos anos do ensino médio. Os professores 

deveriam ter, obrigatoriamente, formação na área de Língua Portuguesa e Literatura. No 

questionário por eles respondido, buscou-se saber se, na condição de professor de Literatura, já 

haviam trabalhado de alguma forma as obras de Machado de Assis com os alunos e qual foi o 

motivo de ter, ou não, utilizado o autor. Ainda, procurou-se saber qual teria sido a proposta de 

trabalho e quais obras foram utilizadas, também, como foi a recepção dos alunos com o trabalho 

proposto.  

Assim, organizamos a análise dos dados acerca da leitura de Machado de Assis na escola 

agrupando as respostas, primeiramente, dos estudantes. Discutimos as descobertas, permeando 
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com as teorias, acerca de como se dá o processo de recepção dos estudantes em relação a essas 

leituras (e se elas realmente ocorrem). Quanto aos dados a respeito dos professores, discutimos 

sobre suas percepções acerca dos textos machadianos e como/quando utilizam em suas aulas. 

A fim de manter o sigilo sobre os participantes das pesquisas, no lugar de seus nomes, 

utilizamos títulos de contos de Machado de Assis para identificar cada um dos participantes. 

Como o trabalho aborda a utilização dos clássicos e obras do autor, acreditamos que essa seja 

uma forma interessante para dar destaque a alguns desses textos. 

A análise dos dados obtidos com as respostas dos questionários será permeada por 

teorias que abordam o conceito de literatura, o uso dos clássicos na escola, a escolarização da 

literatura e o direito à literatura. Teremos a base fundamentada principalmente nos estudos de 

Michele Petit, Jorge Larrosa, Magda Soares e a BNCC. 
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4 MACHADO DE ASSIS E A ESCOLA: UM DIÁLOGO POSSÍVEL? 

 

 Quando pensamos em leitura de clássicos, logo associamos essa leitura a uma 

linguagem mais rebuscada, bem diferente da linguagem a que estamos acostumados a utilizar 

em nosso dia a dia. Até certo ponto isso está correto, mas de modo algum deve ser um 

impeditivo para que essas obras sejam apresentadas aos alunos. 

 A leitura dos clássicos pode e deve ser apresentada no ambiente escolar, pois é 

justamente nesse ambiente que o leitor terá um mediador que o auxilie no adentramento a esse 

tipo de leitura, que sim, precisa ser mediada já que o fator linguagem muitas vezes é utilizado 

como barreira para o uso dessas obras. É o que confirmam os escritos de Alves, Oliveira e 

Maldaner (2021, p. 146) quando destacam que “cada leitor traz sua experiência para o momento 

da leitura e atualiza o que lê, de acordo com sua bagagem interior, os mediadores são, 

inegavelmente, muito importantes nesse processo de atualização.” 

 Torna-se necessário pontuar, também, que muitas vezes é apenas nesse espaço – a escola 

– que os alunos têm acesso a esse tipo de leitura. O que acaba confrontando o que defende 

Antônio Candido (2017) quando sustenta que a literatura é um direito tão necessário quanto os 

direitos básicos de todo ser humano, saúde, educação e moradia. Justamente por saber dessa 

realidade em nossa sociedade, é que se torna extremamente necessário que haja esse diálogo 

entre obras literárias consideradas clássicas e o ambiente escolar.  

 

4.1 Por que trabalhar os clássicos na escola?  

  

Quando, por algum motivo (que sabemos serem muitos em um país de desigualdades 

como o Brasil), a família não consegue ser a primeira mediadora da leitura para os pequenos, 

então, cabe à escola este papel. É, portanto, no espaço escolar que deve acontecer o encontro 

entre livros e leitores, com textos de diferentes gêneros e autores que vão dos clássicos aos 

marginais e à cultura popular. Sendo assim, é na escola que os jovens leitores se encontram 

com a possibilidade de verem-se através das histórias. 

A escola é quem, portanto, faz a ponte entre a leitura e o aluno. A partir disso, se é por 

intermédio dela que muitos dos alunos acabam conhecendo diversas obras, que talvez em outro 

contexto não conheceriam, qual seria o motivo, então, dos clássicos estarem tão distantes do 

universo dos jovens leitores? Por que há tanta aversão de professores e estudantes em trabalhar 

com textos canonizados? Cabe, neste contexto, definir o que é, realmente, considerado um 

clássico. O pesquisador Ítalo Calvino (1996), ao definir o termo, diz que: “13. É clássico aquilo 
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que tende a relegar a atualidade à situação de rumor de fundo sem, no entanto, extinguir esse 

rumor. 14. É clássico aquilo que persiste como rumor de fundo exatamente onde a atualidade 

que está mais distante reina soberana.” (CALVINO, 1996, p. 15) 

Assim, se o professor pode mediar essa aproximação entre o que foi escrito muito tempo 

atrás e a vida do leitor de hoje, eis o clássico fazendo sentido na escola. Não há por que afastá-

lo dos leitores de hoje, é sim, necessário mediar o encontro. Infelizmente, muitos negam aos 

estudantes este direito que, segundo Antônio Candido (2017), tem um poder humanizador, visto 

que o contato com tais leituras é um  

 

processo que confirma no homem aqueles traços que consideramos essenciais, como 
o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o 
afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da 
beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A 
literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais 
compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante (p. 179).  

 

O grau de humanidade que a literatura confere ao leitor é, então, um motivo a mais, 

senão o mais importante, para que a escola reafirme seu compromisso com a leitura. Contudo, 

é necessário não somente comprometer-se com práticas leitoras tidas como fáceis e 

compreensíveis, mas com toda e qualquer leitura que seja do interesse dos estudantes e que ele 

tenha o direito de conhecer, independente da sua condição social e/ou intelectual. 

Diante deste dilema, Ítalo Calvino (1993) faz um certo deboche dizendo que “A única 

razão que se pode apresentar é que ler os clássicos é melhor do que não ler os clássicos” (p. 

16). Então, não há desculpas aceitáveis para que esses textos não sejam disponibilizados e/ou 

apresentados aos estudantes de todos os tempos. 

 

4.1.1 O que dizem os jovens leitores 

 

Em relação ao questionário elaborado para os alunos que participaram da pesquisa que 

aqui discutimos, a primeira pergunta diz respeito ao lugar onde o aluno estudava: se na rede 

municipal, rede estadual ou federal; na sequência, em qual ano se encontrava. Dos alunos 

participantes, 4 eram da rede pública municipal dos anos finais do Ensino Fundamental, já os 

outros 8 alunos eram de algum dos anos do Ensino Médio, sendo 4 deles da rede pública 

estadual e 4 da rede pública federal. 

Dos doze estudantes que participaram da pesquisa que realizamos, 4 deles disseram que 

não têm o hábito/não gostam de ler. Dos 8 participantes que afirmaram gostar ou ter o hábito 
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de ler, apenas 2 deles afirmaram que não estavam lendo nenhuma obra quando responderam ao 

questionário. Em contraponto a isso, 8 alunos afirmaram já terem lido alguma das obras de 

Machado de Assis, não necessariamente em aula. Quando questionados se gostaram do texto, 

ou se tiveram alguma dificuldade na leitura da obra e como a conheceram, apenas um dos alunos 

que disse ter gostado da leitura informou que conheceu a obra de Machado de Assis através de 

sua mãe. Todos os outros afirmaram que conheceram as obras pelas professoras de literatura. 

Essa informação reforça o que afirmamos anteriormente, isto é, para muitos estudantes, é a 

escola a única ponte de acesso para a leitura literária e, por isso, é de extrema importância o 

modo e a frequência com que se apresentam os textos aos estudantes. 

Curiosamente, os que responderam que não conheciam ou que não haviam lido 

nenhuma obra do autor em questão, quando perguntados se gostariam de conhecer alguma de 

suas obras, responderam que sim, que têm curiosidade e que gostariam de conhecer. Ou seja, 

as respostas desses alunos reiteram o que defendemos: a necessidade de literaturizar a escola 

preenchendo os espaços escolares com leitura literária, sem pedagogizações e/ou cobranças. 

Defendemos a disponibilização e a mediação de diferentes leituras, de modo que os estudantes 

possam descobrir seus gostos literários sem nunca excluir nem os clássicos e nem os marginais. 

Se é a escola quem, na maioria das vezes, apresenta os textos clássicos aos leitores, que esse 

encontro seja leve, que flua sem pressões e que possibilite inter-relações e conexões com suas 

realidades. 

 Ainda, se o estudante não tem acesso a livros e a outros bens culturais, a escola pode 

(e deve) proporcionar a ele esse encontro. Não é porque o estudante é oriundo de famílias pobres 

ou distantes dos grandes centros promotores de cultura que não terá acesso a bens culturais que 

vão além dos de seu domínio. Antônio Candido discute essa questão quando menciona que  

 

A luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de coisas em que todos 
possam ter acesso aos diferentes níveis de cultura. A distinção entre cultura popular e 
cultura erudita não deve servir para justificar e manter uma separação iníqua, como se 
do ponto de vista cultural a sociedade fosse dividida em esferas incomunicáveis, 
dando lugar a dois tipos incomunicáveis de fruidores. Uma sociedade justa pressupõe 
o respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as 
modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável. (CANDIDO, 2017, p. 193). 

 

A escola é o lugar onde se pode oportunizar o amplo contato com os diferentes textos, 

leituras e artes. É neste espaço democrático que a fruição da arte e da literatura deve ter espaço 

e ser fomentada diariamente. Mas, por que isso não acontece? O que impossibilita essa 

aproximação? 
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Segundo Calvino (1993), a aproximação entre livros e leitores de diferentes tempos faz 

com que se percebam as transformações sociais e internas de cada um; diz ele que  

 

Deveria existir um tempo na vida adulta dedicado a revisitar as leituras mais 
importantes da juventude. Se os livros permanecem os mesmos (mas também eles 
mudam, à luz de uma perspectiva histórica diferente), nós com certeza mudamos, e o 
encontro é um acontecimento totalmente novo. (CALVINO, 1993, p. 11). 

 

Assim, retornamos à discussão de que as obras que lemos têm um significado diferente 

para cada leitor, dependendo da sua visão de mundo, da sociedade em que o leitor está inserido, 

das leituras anteriores etc. Ao encontro dessa ideia estão os estudos de Soares (2006) quando a 

autora fala sobre o texto literário ser trabalhado em sua totalidade e não apenas fragmentos, 

despertando assim a curiosidade naquele que o lê.  

 É importante destacar ainda que, segundo a BNCC (2018, p. 156), a literatura “cria um 

universo que nos permite aumentar a nossa capacidade de ver e sentir” o que, de certo modo, 

ajuda a ampliar a nossa visão de mundo; ajuda o leitor a expandir seus horizontes. Não é 

somente ler por ler, é ler para ser e para ter.  

Por esses motivos, e por tantos outros, é que se defende aqui a utilização de clássicos na 

escola. Dessa forma, os alunos podem ter contato com esse tipo de leitura, pois o que se pode 

perceber, pelas respostas dos discentes, é que quem proporcionou a eles essa leitura, de certa 

forma, foi o professor – a escola. Ademais, talvez se esses mesmos alunos não tivessem tido 

contato com essas obras naquele momento, não tivessem uma próxima oportunidade de 

conhecê-las. 

 

4.1.2 Machado de Assis sob o olhar dos professores 

 

Segundo Jorge Larossa (2011), a leitura é uma experiência, é aquilo que nos passa, que 

nos modifica, é a possibilidade de modificar e transformar a nós mesmos. Ao refletir a esse 

respeito, pensamos também em como esse leitor pode chegar até as suas leituras, de que modo 

os textos chegam até ele, o que despertou nele a vontade ou a curiosidade de ler o que se está 

lendo. Algo ou alguém provocou nesse leitor a procura por tal leitura, algo o motivou a procurar 

tal autor?  

É muito comum que a motivação para a leitura parta de alguma conversa ou troca de 

ideias com outra pessoa. Pensando em um ambiente escolar, quem melhor do que um professor 

para mediar esse contato entre leitor e obra, correto? O professor, enquanto mediador, pode 



22 
 

aguçar a curiosidade do leitor em relação à leitura proposta, pode ajudar a desvendar as 

entrelinhas do texto, a linguagem diferente e, principalmente, facilitar o contato do aluno com 

textos que, fora do âmbito escolar, talvez fosse mais difícil esse aluno acessar. 

 No que diz respeito aos professores entrevistados, este trabalho teve a participação de 

doze profissionais das Letras. Destes, apenas 3 informaram que nunca tinham trabalhado 

escritos de Machado de Assis com seus alunos. Os demais participantes trabalharam de alguma 

forma pelo menos uma das obras do autor em suas aulas e disseram o motivo que os levou a 

essa escolha para a leitura escolar. Uma das respostas que julgo ser bastante pertinente para a 

discussão que este trabalho se propõe a fazer é a da professora “Aurora Sem Dia” que, quando 

questionada sobre a proposição ou não das obras de Machado de Assis em suas aulas, diz que   

 

Sim! Considero Machado uma grande oportunidade para a ampliação da formação 
leitora de nossos estudantes, pois possibilita a ampliação da compreensão leitora, a 
reflexão sobre aspectos da natureza humana, valores morais, éticos, questões que 
transcendem seu tempo e espaço. Ler Machado, assim como toda boa literatura, é um 
convite para a humanização. (AURORA SEM DIA. ANEXO A.). 
 

  

A afirmação da professora “Aurora Sem Dia” vai ao encontro do que afirma Antônio 

Candido quando diz que “toda obra literária é, antes de mais nada, uma espécie de objeto, de 

objeto construído; e é grande o poder humanizador desta construção, enquanto construção” 

(2011, p.179).  A professora entrevistada percebe, então, que é por meio da leitura de textos 

literários que muitos alunos poderão recriar a realidade em que vivem e, dessa forma, interferir 

nela a fim de transformá-la de acordo com suas crenças e necessidades. Eis o poder mágico da 

palavra que forma, deforma e transforma, como nos ensina Larrosa (2011).  

Já a pergunta seguinte, destinava-se aos professores que utilizaram as obras de Machado 

de Assis em aula. Nosso questionamento foi acerca de quais obras foram utilizadas e qual foi a 

proposta de trabalho com a obra escolhida. De todos que utilizaram obras do autor, foi unânime 

a escolha de contos para a leitura com os adolescentes. O que destacamos dentre as respostas é 

o fato de um dos professores ter usado um método um pouco diferente para a escolha do texto 

que a turma iria ler. Segue a resposta do participante “Frei Simão” 

 

A proposta era a escolha de um autor para análise de conto e apresentação para o 
restante da turma. Entre vários autores, foi sugerido Machado de Assis. E os alunos o 
escolheram. Daí solicitaram indicação de contos. Eu encaminhei os alunos para sala 
de informática e eles, pesquisando sobre as sinopses das histórias, acharam 
interessante "O espelho". Então realizaram o trabalho. (FREI SIMÃO 02. ANEXO 
A.). 
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A resposta do professor participante, aqui nomeado de “Frei Simão”, mostra a 

importância de deixar que os alunos realmente tenham o poder de escolher o que gostariam de 

ler, e isso só é possível fazendo o que os alunos realmente fizeram, ou seja, pesquisaram, leram 

sinopses. É importante que antes da escolha eles tenham um norte, que foi justamente o que foi 

feito pelo professor, quando informou que seriam trabalhados contos. Assim, dentro desse 

parâmetro estabelecido, eles puderam se debruçar sobre quais autores gostariam de ler e quais 

obras a leitura seria interessante. 

Um dos pontos que um dos participantes da entrevista apontou foi a falta de tempo para 

planejar com maior cuidado e dedicação as atividades de mediação de leitura com um clássico 

como Machado de Assis. Isso ocorre porque a escrita machadiana requer atenção, cuidado aos 

detalhes, às descrições e, principalmente, exige pensar sobre como é possível atualizar a obra a 

fim de atrair os leitores de hoje. Assim, destacamos o depoimento do participante “D. 

Benedita”: 

 

Trabalhei com obras machadianas em diferentes contextos. Em classes noturnas de 2º 
ano do Ensino Médio, optei pela leitura de contos, como “A Cartomante” e “Pai contra 
Mãe”. Nessas turmas, eu possuía apenas um período semanal de Literatura e não foi 
possível estabelecer parcerias interdisciplinares. Em turmas diurnas de 2º e 3º anos, 
em que eu lecionava Português e Literatura, foi possível explorar, além dos contos, o 
romance “Dom Casmurro”. Embora compreenda que a maior parte da crítica literária 
classifique “Memórias Póstumas de Brás Cubas” como o melhor romance, a meu ver, 
“Dom Casmurro” é o que mais seduz os jovens leitores, pela identificação com a 
temática amorosa e pela incógnita que propõe. (D. BENEDITA 03. ANEXO A.). 

  

O comentário destacado da participante “D. Benedita” toca em um ponto bem 

importante de toda a nossa temática, o tempo destinado à leitura e às aulas de Literatura. É 

sabido que em muitas instituições de ensino, as aulas de Literatura se fundem com as aulas de 

Língua Portuguesa e que, geralmente, à Literatura são relegados 1 ou no máximo 2 períodos 

por semana, o que muitas vezes acaba dificultando o trabalho do professor em relação à leitura 

dos textos literários, ainda mais quando se trata de Machado de Assis. Uma leitura como a de 

clássicos requer um certo tempo, tanto para efetivamente ler quanto para se trabalhar com o 

texto lido, pois a linguagem é diferente, a época da obra é outra, por essas razões é que se faz 

necessário pensar em estratégias que possam tornar a leitura mais acessível aos alunos. Por 

conta disso, é preciso estabelecer pontes de acesso entre os estudantes e o clássico para que este 

faça sentido em seus mundos e em suas realidades. 

 O que se pode perceber com o que descobrimos até aqui é que há professores que 

pesquisam e tentam identificar qual o tipo de obra machadiana atrairia a atenção de seus alunos. 
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Dessa forma, criam possibilidades de apresentar o clássico aos estudantes de forma leve, 

envolvente e carregada de sentido.  

 A última pergunta da pesquisa feita aos professores foi acerca da recepção dos alunos 

em relação à obra trabalhada; se a proposta foi bem aceita, se os alunos gostaram e se tiveram 

algum tipo de dificuldade em relação à obra. Essa pergunta surgiu justamente porque um dos 

pontos que mais se destacam na escrita de Machado de Assis é a linguagem utilizada. Dono de 

um estilo muito particular, carregado de sarcasmo e ironias, o Bruxo do Cosme Velho tanto 

assusta quanto atrai leitores de todos os tempos. Em vista disso, o que o mediador precisa é 

estabelecer elos de contato entre o ontem e o hoje, entre o velho e o novo, entre a linguagem 

metafórica, descritiva, irônica e envolvente de Machado de Assis e os jovens da era da 

velocidade e da pós-modernidade. Precisa, também, direcionar os jovens leitores à trilha do 

encantamento pela mágica narrativa machadiana, como aponta a descrição do entrevistado “Frei 

Simão”, que diz 

 

Antes de eles iniciarem a leitura, conversamos sobre a linguagem formal e a 
importância do esforço para a compreensão do texto. Também sugeri sites de apoio 
para eles construírem sua análise. Mesmo assim, eles sentiram dificuldade em vários 
momentos do texto, mas fomos construindo a compreensão do texto em aula e com a 
pesquisa dos alunos nos sites indicados. Mesmo diante das dificuldades, eles acharam 
interessante a reflexão da alma humana, o que gerou grandes discussões em aula. 
(FREI SIMÃO. ANEXO A.). 

 

O fato da linguagem da escrita de Machado de Assis ser diferente e mais formal do 

que a comumente utilizada pelos alunos não deve ser um fator impeditivo para que as obras 

sejam trabalhadas em sala de aula. Pelo contrário, deve ser um dos pontos a serem trabalhados 

e desenvolvidos com os alunos. Pode ser uma oportunidade para ampliar vocabulário e 

conhecimento, uma oportunidade principalmente para aqueles alunos que, fora do âmbito 

escolar, talvez não tivessem acesso a esse tipo de leitura. Antônio Candido (2017) traz à luz o 

que já se sabe há muito tempo, que a literatura erudita, nesse caso aqui os clássicos, grande 

parte das vezes não chega em todas as esferas da sociedade, acaba sendo um privilégio das 

classes mais abastadas.  

Então, o fator linguagem não deve ser considerado um ponto negativo, já que isso pode 

acabar surpreendendo de forma positiva. Conforme o relato do professor participante “Aurora 

Sem Dia” 

 

Em sua grande maioria, gostam da leitura e geralmente se surpreendem com a 
qualidade da escrita machadiana. Essa sensação de surpresa é perceptível no momento 
de análise do texto, momento em que eles relatam não terem “percebido” detalhes do 
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texto, linguagem irônica do autor (o que realmente demanda uma bagagem leitora 
considerável, especialmente para alguns textos – isto é imprescindível de se 
considerar quando se tratam de alunos do Ensino Médio – é preciso pegar pela mão e 
conduzir a leitura...) (AURORA SEM DIA. ANEXO A.). 

  

 Essa condução que menciona “Aurora Sem Dia” é fundamental para a aproximação 

entre jovens leitores e Machado de Assis. Sem a mediação séria e oportuna do professor, talvez 

o aluno fique à margem do texto, sem poder participar da elegância eloquência que é o texto 

machadiano. Por não compreender ou sentir-se excluído do texto, muitos são os casos em que 

o estudante abandona e não quer mais regressar a ele. O que se nota aqui é a mediação correta, 

paciente e afetuosa do professor que permite o encontro entre leitor-texto-autor.  

 Portanto, também indo ao encontro dessa discussão, faz-se necessário trazer presente 

um trecho que corrobora com grande parte do que já foi exposto neste trabalho e que Soares 

(2006) critica fortemente: o fato de se trabalhar apenas fragmentos, trechos de textos literários. 

Quando isso acontece, o texto fragmentado e perde o sentido, fazendo com que os alunos não 

consigam entender o contexto em que os acontecimentos ocorrem. Nesse sentido, a resposta 

sobre a participação/envolvimento dos estudantes nas leituras machadianas, dada pelo 

participante “O Anel de Polícrates”, é fundamental. Diz ele que 

 

Eles ficaram bastante confusos com o trecho. Muitos interpretaram olhos de ressaca 
como se a personagem estivesse bêbada da noite anterior. Ao falar da obra como um 
todo, alguns alunos se interessaram, especialmente pelo debate “Capitu traiu ou não 
Bentinho?”. Acredito que tenham lembrado a respeito de nossa conversa no ano 
posterior, quando leram Dom Casmurro com outro professor, pois muitas vezes 
vinham até mim com referências da obra. Eu gostei de trabalhar com o trecho, mas 
tenho certeza de que trazer a obra completa traria muitos debates gratificantes, ainda 
que nem todos os estudantes fossem ler a obra (bastante comum de acontecer). (O 
ANEL DE POLÍCRATES. ANEXO A.). 

 

Diante disso, fica evidente a necessidade de se trabalhar a obra completa, mostrar o 

contexto, para que não haja espaço para essa falta de compreensão por não saber ou não 

entender como a narrativa começou, o porquê culminou de tal forma. Se a obra for muito 

extensa para o tempo disponível, pode-se então avaliar o uso de uma obra um pouco menor, 

que se encaixe dentro do cronograma. Ou seja, é de suma importância que o texto seja 

trabalhado na íntegra e que os alunos tenham a possibilidade de ter contato com os clássicos. 

  O que se pode perceber a partir das respostas dos professores é que é muito válido 

trabalhar os clássicos com os alunos, pois eles promovem debates e reflexões acerca de temas 

em destaque na sociedade atual, ainda que os textos tenham sido escritos em um momento 

diferente e distante do atual. No entanto, para que se possa adentrar nos clássicos, é preciso 
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preparar os alunos para o que será visto, de modo a esclarecer que se trata de uma linguagem 

diferente, um contexto diferente, uma sociedade que difere da atual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em consonância com os escritos de Antonio Candido (2017) e de acordo com a 

experiência enquanto educadora, reforçamos que a literatura tem um papel transformador e 

humanizador. A leitura abre possibilidades aos leitores para reconhecerem-se através de livros, 

personagens e escritores e refletirem sobre a sua realidade. Permite o olhar para dentro de si a 

fim de transformarem pensamentos, sentimentos e emoções em ideias.  

 Foi por acreditar nessa força humanizadora e (trans)formadora da palavra literária que 

surgiu o desejo de pesquisar acerca do uso dos clássicos em sala de aula, principalmente, os 

textos de Machado de Assis, um dos mais importantes e temidos escritores brasileiros. 

Entendemos a importância da obra porque traduz a alma contraditória dos brasileiros em cada 

frase, uma vez que o escritor descreve o cotidiano dos grupos sociais com detalhes e precisão 

como nenhum outro, sem falar na carga irônica que não escapa de um só texto seu. Temido por 

muitos professores porque as escolhas, tanto temáticas quanto vocabulares do autor, vão além 

do óbvio e seu estilo narrativo é incomum para a sua época; assim, criou-se o mito do “escritor 

difícil” e canônico e, por este motivo, em muitas aulas de leitura, ele não aparece (felizmente, 

no caso desta pesquisa, isso não ocorre de forma significativa). Assim, muitos professores e 

alunos preferem manter distância dele e de seus textos, o que é uma lástima!  

Nesse sentido, saber como se dá a mediação dos textos machadianos em sala de aula e 

como é a recepção dessa literatura junto aos estudantes (se realmente isso ocorre) trouxe 

grandes descobertas e alegrias. A surpresa foi grande ao ler o retorno dos questionários online, 

tanto de alunos como de professores.  

É preciso confessar que era esperado que a grande maioria dos alunos informasse que 

não gostava de ler, que não sentia curiosidade ou mesmo necessidade de ler obras clássicas. 

Contudo, o que constatamos foi que os estudantes, quando motivados tanto em casa como na 

escola, declaram ver a leitura como uma atividade importante e envolvente. No caso da leitura 

machadiana, então, o fato de a maioria já ter mantido contato com o autor e não sentir repulsa 

por sua escrita, demonstra que houve mediação, aconteceu, de fato, a atualização do clássico de 

que nos fala Calvino (1993). Assim, foi extremamente gratificante poder comparar respostas 

com as teorias utilizadas no desenvolvimento desse trabalho, pois os dados coletados, de certa 

forma, complementavam o que já havíamos lido e estudado sobre o assunto proposto. 

 No caso dos professores, a pesquisa revela que a grande maioria não desanima com os 

obstáculos que o texto clássico impõe ao mediador de textos para jovens, ou seja, as barreiras 

de vocabulário difícil, de narrativa muito descritiva e não linear. Esses professores conduzem 
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seus estudantes pelas entrelinhas machadianas em busca da compreensão e da identificação com 

o texto. Saber que professores se debruçam sobre obras machadianas para poder escolher o que 

mais atrairia a atenção de seus alunos, causou grande alegria, pois apenas confirma a hipótese 

levantada, de que sim, é necessário trabalhar obras clássicas em sala de aula. Sabe-se que 

planejar esse tipo de aula dá trabalho aos professores, que precisam organizar tudo com um 

tempo bem curto; contudo, o que constamos, então, é que mesmo assim o fazem na certeza de 

que ler tais textos ajudará os alunos não só no desenvolvimento da leitura, mas também na 

reflexão acerca da alma humana, da sua realidade, na busca de se tornarem pessoas melhores e 

mais humanizadas. 

 Perceber que a maioria dos alunos que participaram da pesquisa já conhecia alguma 

obra de Machado de Assis foi algo inesperado e muito bom. E foi mais surpreendente ainda 

saber que aqueles que não tiveram nenhum tipo de contato gostariam de, pelo menos, conhecer 

alguma das obras de Machado de Assis. No caso daqueles que já conheciam, observamos que 

isso havia sido oportunizado pela escola e, em raríssimas vezes, os textos foram utilizados com 

o intuito de aprender gramática, ou de entender o que o autor quis dizer com isso ou aquilo, que 

são as abordagens que Magda Soares (2006) relata serem as mais utilizadas e menos eficazes, 

em se tratando de leitura de textos literários.  

Para além da perspectiva de alunos e professores acerca do texto clássico, entra em 

destaque, também, o ambiente escolar, que foi onde quase todos os alunos tiveram contato com 

as obras machadianas. É a escola, ainda, o lugar para oportunizar que esses leitores tenham o 

primeiro contato com os clássicos, pois sabemos que a desigualdade social assola o país e que, 

por conta dessa desigualdade, as oportunidades não são as mesmas para todos. Justamente por 

isso, a escola deve ser o local onde esses alunos possam compartilhar experiências e serem 

apresentados aos clássicos. 

Foi possível perceber no compilado das respostas o que dava e o que não dava certo ao 

se trabalhar com os clássicos. Fica evidente: para que os alunos consigam compreender a leitura 

que fizeram, é necessário que essa leitura não seja apenas de fragmentos da obra. Foi possível 

verificar também que os alunos conseguiram interagir mais e promover debates sobre a leitura 

quando tiveram auxílio em relação à linguagem utilizada nos textos de Machado de Assis. É 

perceptível, segundo alguns dos professores participantes, que nem todos os alunos possuíam 

uma bagagem leitora robusta o suficiente para conseguir compreender o sarcasmo contido nas 

palavras de Machado, mas com a mediação, isso foi possível. Então, nesse caso, não existe um 

impeditivo real para trabalhar os clássicos na escola, basta arriscar-se. 
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Diante de todos esses fatos mencionados, das respostas obtidas de professores e alunos 

e das leituras das teorias, podemos afirmar que, sim, é necessário que os clássicos da literatura 

sejam apresentados e utilizados em sala de aula, para proporcionar aos alunos não só a 

possibilidade de conhecer as obras, mas também de se conhecerem, de refletirem sobre a sua 

realidade e também sobre outras, distintas da sua, de se transformarem e transformarem as suas 

realidades através da leitura, pois somente oportunizando aos estudantes o conhecimento de 

diversas obras, de diferentes tipos de textos, de diversificados autores e temas é que poderemos 

contribuir para a formação de alunos leitores. A leitura não deve ser puramente pedagógica e 

com o intuito de alfabetizar e letrar, mas deve ser um portal que possa suspender 

momentaneamente nossas vidas para que possamos viver outras e, assim, encontrar 

possibilidades de (trans)formação de realidades.  
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APÊNDICE A – Questionário elaborado para os professores participantes da pesquisa 
sobre utilização de clássicos da literatura em sala de aula 

 
1- Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

2- És professor(a) de alunos de qual ano? 

3- Na condição de professor(a) de literatura, já propuseste a utilização das obras de 

Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

4- Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a proposta 

utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

5- E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? Não 

gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 
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APÊNDICE B – Questionário elaborado para os alunos participantes da pesquisa sobre 
utilização de clássicos da literatura em sala de aula 

 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado de Assis? 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas obras? 

Já ouviste falar de Machado de Assis? 
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ANEXO A – Respostas dos questionários dos professores 
 

Miss Dollar 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Municipal. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Anos finais do Ensino Fundamental. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê?  

Sim! Porque suas histórias são reveladoras buscando a reflexão do leitor. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Foi utilizado o conto Teoria do Medalhão, para trabalhar as variações históricas 

(alunos tiveram que retirar da obra palavras que não são mais utilizadas na língua portuguesa 

nos dias atuais). Em seguida, foi feito o jogo "Soletrando" com palavras retiradas do conto 

com o intuito de praticar a ortografia. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Houve uma certa dificuldade na compreensão do conto, porém nas atividades obtive 

grande participação e envolvimento dos alunos. 

 
Luís Soares  

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal?  

Estadual. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3- Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Sim. Para mim, Machado de Assis é um dos maiores e mais conceituados escritores 

brasileiros, além de ser leitura obrigatória para vestibulares em diversas instituições de 

ensino superior. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 
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Utilizo mais contos e romances. Quanto à proposta, peço a leitura e análise da obra 

com objetivo de identificar as características específicas do autor e da época literária a que 

pertence tal obra. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Nunca houve nenhuma crítica negativa em relação a proposta, apesar de haver 

algumas dificuldades na análise da obra. 

 

A Mulher de Preto 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal?  

Municipal. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Anos finais do Ensino Fundamental. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Não, pois trabalho com sextos anos e acredito que a linguagem utilizada nos textos 

do Machado de Assis não se adequa a esta idade. Os alunos ainda estão imaturos para este 

nível de leitura. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

A resposta foi não.  

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Não é possível responder. 

 

Frei Simão 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal?  

Estadual. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano?  

Anos finais do Ensino Fundamental. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Sim, para trabalho em grupo de alunos do oitavo ano. 
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4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

A proposta era a escolha de um autor para análise de conto e apresentação para o 

restante da turma. Entre vários autores, foi sugerido Machado de Assis. E os alunos o 

escolheram. Daí solicitaram indicação de contos. Eu encaminhei os alunos para sala de 

informática e eles, pesquisando sobre as sinopses das histórias, acharam interessante "O 

espelho". Então realizaram o trabalho. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade?  

Antes de eles iniciarem a leitura, conversamos sobre a linguagem formal e a 

importância do esforço para a compreensão do texto. Também sugeri sites de apoio para eles 

construírem sua análise. Mesmo assim, eles sentiram dificuldade em vários momentos do 

texto, mas fomos construindo a compreensão do texto em aula e com a pesquisa dos alunos 

nos sites indicados. Mesmo diante das dificuldades com a linguagem, eles acharam 

interessante a reflexão da alma humana, o que gerou grandes discussões em aula. 

 
Ernesto de Tal 

1- Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano?  

Ensino Médio da rede pública federal. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Não. Não tive experiência como professora de Literatura ainda. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Não se aplica. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Não se aplica. 

 

Aurora Sem Dia  

1 - Tu és professor (a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 
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2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública federal.  

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Sim! Considero Machado uma grande oportunidade para a ampliação da formação 

leitora de nossos estudantes, pois possibilita a ampliação da compreensão leitora, a reflexão 

sobre aspectos da natureza humana, valores morais, éticos, questões que transcendem seu 

tempo e espaço. Ler Machado, assim como toda boa literatura, é um convite para a 

humanização. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Com o Ensino Médio, gosto de apresentar/utilizar os contos do Machado. É o 

primeiro passo para a leitura do autor (os romances podem causar um afastamento inicial, 

então, prefiro deixá-los para mais tarde). Em uma oportunidade, utilizei o conto “O espelho” 

para ampliação da compreensão leitora dos alunos (1º ano), como possibilidade de 

intertextualidade com a obra “O retrato de Dorian Gray”. Tratava-se de um projeto maior a 

partir desta obra, e em uma das etapas de leitura dela, lemos o conto machadiano, para buscar 

ampliar as competências leitoras dos estudantes. Foram observadas/estudadas estratégias de 

leitura como conexões ao texto, visualização, inferência, questões ao texto e síntese, 

buscando o desenvolvimento de alunos leitores proficientes. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Em sua grande maioria, gostam da leitura e geralmente se surpreendem com a 

qualidade da escrita machadiana. Essa sensação de surpresa é perceptível no momento de 

análise do texto, momento em que muitos relatam não terem "percebido" detalhes do texto, 

linguagem irônica do autor (o que realmente demanda uma bagagem leitora considerável, 

especialmente para alguns textos – isto é imprescindível de se considerar quando se tratam 

de alunos do Ensino Médio –, é preciso pegar pela mão e conduzir a leitura...). 

 

O Alienista 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Ensino Médio da rede federal. 
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3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Ainda não. Não tive a oportunidade adequada, e nas outras vezes que sugeri outras 

leituras, sempre tive a preocupação em tentar escolher uma obra que fosse mais próxima da 

linguagem e interesse do aluno. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

A resposta anterior foi não. No entanto, ano passado tive a oportunidade de trabalhar 

um conto de Machado de Assis com uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, mas a 

ideia inicial não surgiu de mim, e sim de uma colega, hoje professora do Instituto Federal, 

fizemos parceria. A proposta foi bem interessante e me fez ter um novo olhar para o uso de 

clássicos em sala de aula. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

A receptividade foi muito boa. Os alunos fizeram colocações muito pertinentes no 

debate que houve, sem dificuldades de entendimento ou incompreensão. 

 

D. Benedita 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal?  

Municipal. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano?  

Anos finais do Ensino Fundamental. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Já propus a leitura de obras de Machado de Assis no Ensino Médio. Acredito que é 

necessário haver uma maturidade linguística e estética para que a leitura possa ser produtiva, 

o que não identifico, via de regra, em turmas de 6º ou 7º ano do Ensino Fundamental, por 

exemplo. Evidentemente, a elaboração das atividades pelo professor também é fundamental 

para que a leitura se desdobre em reflexões e desenvolvimento da proficiência leitora. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Trabalhei com obras machadianas em diferentes contextos. Em classes noturnas de 

2º ano do Ensino Médio, optei pela leitura de contos, como "A cartomante" e "Pai contra 

mãe". Nessas turmas, eu possuía apenas um período semanal de Literatura e não foi possível 
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estabelecer parcerias interdisciplinares. Em turmas diurnas de 2º e 3º anos, em que eu 

lecionava Português e Literatura, foi possível explorar, além dos contos, o romance "Dom 

Casmurro". Embora compreenda que a maior parte da crítica literária classifique "Memórias 

Póstumas de Brás Cubas" como o melhor romance, a meu ver, "Dom Casmurro" é o que mais 

seduz os jovens leitores, pela identificação com a temática amorosa e pela incógnita que 

propõe. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Em uma turma, há diferentes alunos, com diferentes graus de proficiência leitora. 

Assim, uma parte dos alunos sempre relata dificuldades com a linguagem "da época". 

Entretanto, atividades de exploração dos espaços descritos nos contos (exemplo: desenhar as 

ruas pelas quais passam as personagens de "A cartomante"), de discussão dos códigos sociais 

da época, de descrição e avaliação das ações das personagens, entre outras, costumam 

favorecer a imersão na obra. Com o tempo, fui percebendo que, em geral, os alunos 

conseguem realizar a leitura dos contos de forma autônoma. Entretanto, no caso do romance, 

a experiência mais produtiva ocorreu quando eu estipulei metas semanais de leitura (um 

número de capítulos) e, em sala de aula, realizei atividades relacionadas àqueles capítulos. 

Essa tutoria de leitura rendeu um índice de satisfação maior entre os alunos e favoreceu 

discussões mais aprofundadas sobre a obra. 

 
O Anel de Polícrates 

1- Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal?  

Estadual. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Uma vez, apenas de um trecho de Dom Casmurro. Talvez por pouca experiência em 

sala de aula eu não tenha proposto um conto, ou mesmo o livro inteiro. Era meu primeiro 

ano de experiência como professora e o Plano de Ensino solicitava a leitura de "Um certo 

capitão Rodrigo". Enquanto Literatura, naquele mesmo ano, trabalharia com "Ana Terra", 

ambos de Érico Veríssimo. Levei o trecho de Machado de Assis pela qualidade estética que 

a obra possui e pela maestria do autor no uso das palavras. 
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4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Informei a obra na resposta anterior. Trabalhei interpretação de linguagem figurada 

com aquele trecho metafórico no qual Bento compara o olhar de Capitu com as vagas do mar 

e afirma que ela possui olhos de ressaca. Amo este trecho. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Eles ficaram bastante confusos com o trecho. Muitos interpretaram olhos de ressaca 

como se a personagem estivesse bêbada na noite anterior. Ao falar da obra como um todo, 

alguns alunos se interessaram, especialmente pelo debate "Capitu traiu Bentinho ou não?". 

Acredito que tenham lembrado a respeito de nossa conversa no ano posterior, quando leram 

Dom Casmurro com outro professor, pois muitas vezes vinham até mim com referências da 

obra. Eu gostei de trabalhar com o trecho, mas tenho certeza de que trazer a obra completa 

traria muitos debates gratificantes, ainda que nem todos os estudantes fossem ler a obra 

(bastante comum de acontecer). 

 

O Empréstimo 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Municipal. 

2- És professor(a) de alunos de qual ano? 

Anos finais do Ensino Fundamental. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê?  

Várias vezes. Sempre invisto na qualidade das obras com as quais trabalho e, nesse 

caso, é inquestionável. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Procuro trabalhar com os contos que são mais práticos para serem reproduzidos. Já 

trabalhei com “História de uma fita azul”, “Um apólogo”, “Conto de Escola”, “O caso da 

vara”, entre outros. Gosto muito de mesclar a leitura a uma interpretação prática (marcante); 

assim, geralmente a interpretação é realizada através de teatro, curta-metragem, HQ, jogos... 

(costumo dar opções para que a turma escolha conforme sua preferência). Tenho um dos 

curtas (História de uma fita azul) gravado em DVD, caso você queira assistir ou apresentar 

na sua banca. 
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5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Meus alunos sempre gostaram muito dos trabalhos propostos. O resultado costuma 

ser uma procura por outras obras do autor na biblioteca da Escola e, para mim, nada é mais 

gratificante! Amo o meu trabalho! 

 

O Espelho 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal?  

Federal. 

2 - És professor(a) de alunos de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública federal e Ensino Superior, no curso de Licenciatura em 

Letras. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Sim, Machado de Assis é essencial para se pensar na realidade brasileira em termos 

de sociedade e literatura, até mesmo porque se trata de um autor reconhecido mundialmente. 

No entanto, a percepção de se começar pelos contos machadianos é necessária para se 

alcançar as obras a partir de um viés literário e sociológico (trazendo, por exemplo, a noção 

de historicidade e habitus de uma classe social presentes nas obras de Machado). 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Em termos de literatura mundial, usei "A volta ao mundo em 80 dias", de Júlio Verne; 

"O conto da aia", de Margareth Atwood; "1984", de George Orwell; "Admirável Mundo 

Novo", de Aldous Huxley; "Mulheres de Cinza", de Mia Couto; "O auto da barca do inferno" 

e "A farsa de Inês Pereira", de Gil Vicente. Em termos de Literatura Brasileira, foram muitas 

obras. 

5- E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade? 

Em relação às obras da literatura ocidental, os alunos gostaram muito de fazer a 

leitura e presenciar as situações atuais, mesmo em obras mais distantes de nosso cotidiano. 

Inclusive, as obras foram escolhidas por eles a partir de uma lista de gostos produzidas como 

atividade em sala de aula. A partir dela, selecionaram-se três obras: os alunos escolheram 

uma para ler. Dificuldades sempre existem, em vista de serem obras que necessitam uma 
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percepção sobre o momento da produção, quem é o autor e o que se discute na obra. Todos 

aceitaram a proposta de atividade por meio de seminários em formato de gamificação. 

Verba Testamentária 

1 - Tu és professor(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Estadual. 

2- És professor(a) de alunos de qual ano?  

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3 - Na condição de professor(a) de Literatura, já propuseste a utilização das obras 

de Machado de Assis em suas aulas? Por quê? 

Sim, pois trata-se de um clássico, uma obra prima. E também é um dos primeiros 

contatos com a literatura brasileira. 

4 - Se para a pergunta anterior a tua resposta foi sim, discorre sobre qual foi a 

proposta utilizada e qual ou quais obras foram utilizadas (contos, sonetos, romances). 

Trabalhei com o 2º ano do Ensino Médio, romance, em forma de seminário. 

5 - E como foi a reação dos alunos em relação à obra? Aceitaram bem a proposta? 

Não gostaram? Encontraram algum tipo de dificuldade?  

Alguns alunos gostaram, mas também houve rejeição devido ao recorte temporário e 

ao fato de a linguagem ser muito formal, os alunos falaram que se perderam no meio da 

história. 
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ANEXO B - Respostas dos questionários dos alunos 
 
Virginius 

1- Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Municipal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

7º, 8º ou 9º ano do Ensino Fundamental. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler?  

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Não. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Sim, não tive dificuldade e conheci pelo livro que o professor passou.  

7 - Mas se a tua resposta foi não:então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

(em branco). 

 

O Oráculo 

1- Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Municipal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

7º, 8º ou 9º ano do Ensino Fundamental. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Sim. 

5- Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado de 

Assis? 

Não. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 
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Não li, infelizmente. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis?  

Com certeza gostaria! Sim, já ouvi falar, mas não li nenhum livro sobre... 

 

Mariana 

1- Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Municipal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

7º, 8º ou 9º ano do Ensino Fundamental. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Sim. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Não. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor?  

(em branco). 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Sim, gostaria muito de ler e conhecer suas obras, sei que foi um escritor muito bom 

e renomado. 

 

O Sainete 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Municipal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

7º, 8º ou 9º ano do Ensino Fundamental. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Não. 
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5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Sim, não tive dificuldade e conheci pelo livro que o professor passou.  

7 - Mas se a tua resposta foi não, me diz então, gostaria de conhecer algumas de 

suas obras? Já ouviu falar de Machado de Assis? 

(em branco). 

 

O Astrólogo 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Estadual. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Não. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Não. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Conheci o autor através de um trabalho de Literatura, achei bem legal, foi trabalhado 

3 livros. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Já conheci um pouco sobre o mesmo. 

 

Letra Vencida 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Estadual. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 



45 
 

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Não. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Não. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Gostei, algumas coisas são meio complexas, mas dá para se compreender. Conheci 

atravéss da minha professora de Literatura. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Já ouvi falar. 

 

O Destinado 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Estadual. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Não. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Não. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Gostei, não tive nenhuma dificuldade, conheci através das atividades escolares feitas 

no passar do ano letivo. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 
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Sim. 

 

O Contrato 

1- Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Estadual. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública estadual. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler?  

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Não. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Não. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Nunca li. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Gostaria sim, já ouvi falar diversas vezes. 

 

A Carteira 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública federal. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler?  

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Sim. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 
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6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Não gosto muito desse tipo de livro, então não gostei da leitura. Mas consegui ler e 

interpretar. Conheci o autor no fundamental, quando um professor falou sobre. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

(em branco). 

 

Sales 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública federal. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Sim. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Não. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Nunca li nada dele. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Sim, já ouvi falar. Entretanto, não sei se o tipo de livro que ele escreve me agradaria, 

pois meu gosto por livros não é o mesmo do tipo de livro que ele escreveu. Ainda assim, não 

me negaria a ler uma obra dele. 

 

D. Jucunda 

1- Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 

2 - És aluno(a) de qual ano? 

Ensino Médio da rede pública federal. 
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3 - Tens o hábito/gostas de ler?  

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Sim. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Conheci o autor através da minha professora de Literatura, gostei muito das leituras, 

tive um pouco de dificuldade por conta de algumas palavras que eu não conhecia. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Minha resposta foi sim. 

 

Pobre Finoca! 

1 - Tu és aluno(a) da rede pública municipal, estadual ou federal? 

Federal. 

2 - És aluno(a) de qual ano?  

Ensino Médio da rede pública federal. 

3 - Tens o hábito/gostas de ler? 

Sim. 

4 - Se a tua resposta foi sim, estás lendo algum livro no momento? 

Sim. 

5 - Em algum momento, seja em aula ou não, já leste alguma obra de Machado 

de Assis? 

Sim. 

6 - Se a resposta foi sim, gostaste da leitura? Tiveste alguma dificuldade? E como 

conheceste o autor? 

Gostei, achei meio complicada a leitura por uso de outra linguagem, conheci o autor 

com a minha mãe, que também gosta muito de ler. 

7 - Mas se a tua resposta foi não: então, gostarias de conhecer algumas de suas 

obras? Já ouviste falar de Machado de Assis? 

Já ouvi sim. 


